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I n 8t"t1cçiio popul n ,' 

vu 
Não é tão facil, como muita vezes 

imaginamo, e crever para o publict1. 
Verdade é que o pensamento ｱｵｾｮﾭ

do explica as boas intenções do indivi­
duo p6de apresentar-se em as mOls 
ricas roupagtlilS, as im como não des­
agrada ao iIIustre parisiense a presenç.l 
simples e rustica de um camjlonez. 

Por isso mesmo que o pensamento 
requer toda 8C(uie cencia e sympathia 
natt:ral e legitima. devendo revelar 
toda a grandeza e betle-za da alma que 
o concebe, torna- e mais difficil a sua 
eIpres fio, porquanto a maior parte dos 
homens pensa ser brilhantismo de elo­
cução a palavra escolhida. sem nexo. 
sem luz, sem vida. 

O que evoluciona, o que ｡ｬｾｶｮｮｴ｡＠ o 
in di VI duo ate a gra nde conqUIsta das 
intelligencias é. unicamente, a justeza 
da expressão do pensamento, sem o 
masculn defeito da lisonja. 

Que nos importa que um escriptor 
proclame com repetido gritos - que 
ninguem. exce?e ° r xplendor dr .uma 
tal intelhgenc18. se o valor do ()bJllc to 
elogiado não attinge á altura de um 
merito real 1 

Será por ventura a posteridade o 
templo da lisonj a, "il e baixo vicio dos 
reprobo da Iilleratura 7 :'tão, CN tu­
mente. A po teridade nflo se fabrica da 
mas a dos atordoadores de iMas CO Ul­
mun ,nem tão pouco endeo a quem, 
não visando unicamente o valor da 
phrase. s6 se occupa com fi cauda do 
cometa que voe busca r a luz em outrtl 
hemi pherio. 

NãO é vibrantl0 a o 'p;Jdn eom ' UllI ll 
e colta immensll C]ue o protc::;e, qlll' () 
guerreiro marca rú 11m limitl' ao dp­
nl)do levado até a altura da admir,lçilo 
e do' e panto: s6 o isolllmento PÓdll 
dar-lhe os esplendores di' urna glol'ia 
invejave\. 

A po teridRde e o templo dos ca l'u­
cleres invenciveis, dos I!;rande' pensa-

mentos que evolucionam ｡ｾ＠ con cien, 
cias populares. 

ｾｬｬｬｩｴｯ＠ saber não é bater palmas ao 
sol quI' se levanta, admirando-lhe a luz 
e o calor, e sel1til-o profundamente, 
produzindo novos s6es, novos raios, 
nova luz . 

11a intelligencia ((l1e P. agradam em 
vêr a lua como um templo de prata 
construido nos Cl'OS, porém não lhl's 
passa ppla imaginaçün que llC(uelle as­
tro (. aprnas lima 11I clda memoria, e 
que apparcc -ndo o sol, tudo o mais se 
des faz . 

As im no tempos de Roma, em­
quanto o tenro filho de Arpino não 
e ostl'ntúra aos olhos de um povo 

ávi(ln de novos espectacul os, com eu 
manto de luz, cor,)u ntlo-lhe a fronte 
ｭ｡ ｧｰｳ ｴｯ ｳ｡Ｍ ｭｵｩｴ ｯｾ＠ Clradores prendiam 
a átlen "il.o de ｡ｬｧｵｮｾ＠ ctn SI'US l;o llcitln, 
dãos, parecendo-lhes por momentos 
que acima de uma tal eloqupncia ne­
nhuma outra se collocaria. 

Trouxe ｰｯｲＨｾｲｮ＠ a historia a memoria 
de todos, III\'rou o tem po a uos apu­
theoses, e ninguem hoje ignora o luga r 
que occupa o autor das Catllinllrias, f' 

ou tro ' mon u men tos da I i ltera tu ra ro­
mana . 

Cicero não acompanhou o dizer fraco 
e uperficial da maior part,) dos seus 
contemporaneos , clevando- e a uma 
philil'ophia que ｳｵ ｜Ｉｾｴ ｮｬ ｬ ｲｩ｡ ｶｵ＠ o vigor 
masculo da virtude com uma corage m 
e denodo in venci vei . Pouco fu lIou de 
si . e quando u isso éra obrigado pela 
&rnnd eza e difficuldade da causa qlle 
aeCendia. era 'cmpre com o seq uilo tl e 
glLlrias que lhe allulni I\'am na estrada 
fecuntlu da eloC( llcncia . 

Era um gcnio, uma ag uia, foi um 
eeu lo. 

, ão úo tOtlos as im predestinado. 
como entw us <l ·tros un allllmium 
muis que Ollt rtlS. não deixa ndo, no n­
trelu nto, de influir ｴ ｯ､ｯｾ＠ na marcha 
interlllinave1 da luz sublime que de­
córn a éupula do' c(·o ·. 

O rei dos astro 6 a verdade, s6 ella 
enc,l ntu COI11 11 Inl. que fdScintl e ob llm­
bra u nus ' lI intelli"enciil: Sp. us rui l ' 
são o l'l'lle\ o !lo que ha mais OCC llltO 
deutro du esphera sem limite, aonde 

s6 se p6de chegar passando pelo tu­
mulo . 

A verdade tem um encanto irresisti­
vel , ella se mostra me mo indepen­
dente da nossa vontadp. 

Por mui entraves que lhe C(ueiram 
oppÕr os tyrannos, por mais subtileza 
dos falso philo ophos, ella se mpre será 
radiante. qual pharol acce o no cume 
de alta montanha. 

Que tempestade pôde ate hoje o 
meno abalar aquelle grande signal da 
Christandade, cujos largos braço se 
estendem desde um polo a outro, sem­
pre com a mesma vida du momento 
solemne, em que lhes foi dado o san­
gue de um her6e, cuja grandeza exce­
dia a toda os grandezas. 

Os céos nunca viram l'spectaculo 
mais assombrJso p. admira,el: a ju ti­
ça. 1\ canduril e o amor cobertos de 
songu ... 

Depois desse acontecimento C(ue e­
clyp ou tudo que a Grecia e noma 
creáru; que por as,irn dizer, unir" o 
céo com a terra. ni,'elundo todas as in­
telli 17encias, com a unica di tincção 
das qualidades moraes e intellectuaes 
-começou o mundu a sentir aquella 
maxima inlluencia pela luta ingente, 
que tantos hcr6e tem arranc<ldo ús 
classes mai infima da sociedade, 

De ta época em diante começou o 
p,ensamentt) il goza r dos eu' fúro de 
,iberdade, e novos hori ontes abrindo­
se ao es pirito iUal desperto ainda tia 
ensombradn humanillilde, já prouno ti­
cavào que tle ｲｮｾｴ ｯ＠ todus os embustes, 
acabava a tyrannia . 

l'erém moi do brio dos povo '; u sua 
cunsciencia tem , ido mais ue IIl11il VCl 

illudidu ... 
LIl"rima de il lluue arranctl- e o 

denoâo p.opular, e .. , pu\lida vergontell, 
o eu dlrectores doio p r IIlÚI barato 
envergnr a farda doul'adns. 

Que calamidade ! 
Nem valeu a pena t 'r-se derramado 

angue precio o. 
A humanidadc c,lminha. lia desoito 

secu!.) 'qtlw\a ･ｘＨｬｾｲｩｭ･ｵｴｯｵ＠ a maior 
das trllusforrnaçu . sociuc', vio a luz, 
encarnou-a, sentio li como se elite o' 
raios ardl'lltes tlu .)1. ｾ＠

O embuste porém vcsl\o- e de pur­
pum, perola na fronte, pa so mal ie-
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o 
guro, olhar d svair.do, como de. cido I ｣｡ｬ￧ｾｭ･ｮｬｯ＠ nlbo, ｡ｲｲｯｩｾ｡､ｯ＠ I ileoDgru­
de alguma altur em limil,' , e ... mal'; l'U!' ')11' : ullporlamos alDda. 
li"ciro que o raioegredando li cora I TuJo islo ｾｯＮ＠ Ira. ao env,·z J.o q .. c re­
Ç;1O do poros, lançou-lhe cueuo. ,!.Il.ltn Ｓｾ＠ ｡､ｭｬｄｬｬｲ｡￧ＨＩｰｾ＠ p<IPrplS. p ･ｳ｢｡ｾＮ＠

\ IH Jra da impiedade com 'ÇOll de puor .• s, quo qoan,lu os ､ｬＧｩＬＬｾＮＬ､ｯ＾＠ UO PO\O 
.). -'6 o lt 110 firm da bedoriu querem eo. ergar a res(lODsalltlHJadc que 

no\ l. Cl e a ｾｵｭ･ｭＮ＠ laCllalUcnll'. .. corre l>\1bllco 
puder "encel-a. '! _. abre tnargftn 30S melhoramento. urgenll's 

.\onde ｾｵ＠ cal:a . Aonde oblel.l que Il de IUlpoH Dela 1'I'laliva. 
ｮｾｯ＠ ?e nunta O Impulso da honro e do E eITecllvamel,t". não duvidaremos dr 
di md de ｾ＠ '! ' louvar mUito à admiui,lraçãl1 (lublica. si 

• 3' f' ｣ｾｬ｡＠ ｾｯ＠ ｅｾｴｾ､ｯ＠ ｾ＠ na rollna de ella Dão IJdear. c'corregalldo do plaoo do 
uma obediencla pa slva . acti.idade cm lluC temos o prazer de 

;ino, certamente. olbal-a, aclualmente. 

ｾＮ＠ UDlpto lucoel!! 

Olbamos com inlerc"r e desvanecimen· 
to o plano de activldade em qDe aoda a 
admlnislração publica. DO que rrrero a 
melhoramentos focae. de real! ação ur­
gcnte. 

Ainda houtem, e avóz. Ulll loogo tracto 
tle descnldo ' e de prolell ções. o !(overno 
do senhor Frauci:,co Jo. é da Rocha iui­
clava a Import,ote o Ollli"lma obra que 
Irao rormoo em nma ￡ｲｾ｡＠ de reição bonita 
e agratlJvel, o extenso 1J3úl que e. tendla­
Ｌ ｾ＠ an curso da rua do ｾ･ｮｬｏｯ＠ Deo . 

Era d' li. d'c,, ' o fOcI) de podridOps. 
d'e_se montnro a e c rnec r de t dos os 
pr 'cello que r, zem lei ｮ｡ｾ＠ popul'COe 
re ' pelt d •. q'le procediam, em maior 
quota, a cau '. da in .lubridade '111e pa­
tentpou-<e, o'esta Cidade. ｳ･ｭｰｲｾ＠ em uma 
progr são lri temente admiravel , duraole 
todo ｾ Ｇ ｳ ･＠ par de aono em quP a rebres 
de mào caracter engros ar w o oosso 
obituario. 

O encanamento de alguu corrego' que 
corlavam a cidade n'1Im cxhalar pernll­
nenlr. por as'im dizer. de miasmas peri­
goso e r.tae , é de 1CPIl ｲﾷｾｲＮ＠ tamblim 
como em emprebendllnento ､ｾ＠ valor .érto 
e reconbecid'l . 

Os resnllados d'e. J cmprehenllimeuto 
ji ｲｾｄ＠ lem- e, ausplcio mente, n s con­
dlçOe' de aude poblica em que I:ü acba­
mo'. e CCi!ntuam, Ire ·te modo. o pre 
VI to. em IDmino . s eolençaJ., pela au­
tboridade aDllaria re peclin . alIecta, en­
lão, a um clinico, a um profi lonal IIlu. ­
tndo e disttncto. qne mUito intere sada­
mente tem procnrado firmar um padrão 
DOVO e melbor, de bygiene, n'e la caplla I. 

O aterrameDlo d praia immuuda que 
t la u adjacente ao edlliclo da capitan ia 
do porlo, e a infecc:onar todo um local em 
qoe ba sempre accnmulo de gente, em 
grande parte da clas e meDOS favorecida 
da. graças, e, bem a!sim. o prolongar do 
eAe que .eio dar livro tranSllfl ao fundo 
da roa do commeodador João PlotO, são 
uma empreza que o cen o commum man­
da applaudir como muitissimo salotar o 
de Intere e e senci.llmeute poblico. 

Thales. 

,-.. f.elllpe8f.ndc 

Retumbou o primriro trovão. eu ergui 
O' olbo , ao céo: era mbdoulllJ o occaso onde 
lantas vezes contemplJra o sol ponente a 
arundar- e ,'m reg ços d'ouro! .\li onde 
o' meus olhl)s s't!lllevarão uos CJmb,antes 
10 lize' do iris, sobro o azul diaph31l0 a· 
gora eslendo-se o tempestuoso véo da toro 
menta! Em balde procuro o brilho rrouxo 
e audoso dos ultimos raiu ' do sol, s{, rul-
gDranle. listões de fogo e vão immergir 
00 abysmo ! O verde procdlo·o do céo lã 
se reproduz. 110 !Dar que ,e agita arrllran­
do-se em prateados Mcus de espuma. Fo­
ge,impellido pelo vento, alvo bando de pe­
quenas nuvens. que, ､ｾＬｴ｡｣｡ｵ､ｯＭＮ｣＠ do 
verde-cscllrll ruado, simulba pavida turba 
de brancas lVes marinhas acossadas pelo 
temporal. 

Repetem·se os trovOes, e ponco a pouco 
torna·se pluClbeo lodo o céo. Desce o su­
dario da lormenta sobre o. monte. e colli· 
nas; já roça o eucapellado m r, e parece 
annçar de prendido do infinito! .. 

ltapidamente tndo envolve e tudo açoD' 
la a cbuva rebatida pela rajadas. Desfo· 
Ibam-se os arbustos milllosog. dispersam­
se em dooda revoada as ｭｾｬｩｮ､ｲｯｳ｡ｳ＠ pé­
laias da DOr, não modulam as aves os seus 
doces canlos, oão gemom de amôr as ro­
Ias sospirosas, nem a saudade meiga e 
terna veio aninb rose-me no coração, por· 
que o rrio véo .Ia temlJestade ecupanDOU a 
doce transição do Crepusculo ! ... 

DELMIN IJ A ILVP.IRA. 

Desterro. 

111-0 de &a 
gora 118\0' 11,.lro 

Clme ibr ar I IllhlDba_ 

Chell.I-SI' junto au brazeiru, 
Viril o sUI·rasco. II a B"lIiaba 
Vae bu,:car agua ao rib,'iro. 

De tCrl·'). 

II 

Ah ! minha pobre Alzira, 8 

eterna, onde em breve deverei 
çar ob o omno infindo e frio, 
do rouba-te e ta crystalinos ag',; .... 
não é 11 im? 

Choras perante o horror da 
quc n'este instante preoccupa teu 
rebro juvenil, trazendo-te SallQ()S8ilíl 
cordações ! Choras porque con"'''I. 
n'esta solidão immensu, uma fu 
rdllçiio com os dio taciturnos e 
lancolicos de teu avô, pen ente 
beira de um tumulo ! 

Coragem, minha pobre Alzira, 
mos ... approxima-te bem rio mim, 
xuga as tuas Ingrimas; vê quantas 
quanta cruze mal e de tacam 
das outras?.. 

Poi é ali, minha querida 
onde, mirrhado pelo vendavaes d. 
talidaue, do orgulhJ que radiante 
lentu os SUIt5- es-p()ranço a galas, 
pe o povo as illusõe banaes: E' 
onde a riqueza que .e ergue nYPoc:ríIII 
em doiradas phantaslas, per 
despreso que insulta a caridade, 
arrojada ao manto potencial da 
pro Irada pelo de abar ｲｮｾ､ｯｮｨｯ＠ d. 
licidade ephemera, contaminada de 
quero os verme ', no regelado 
esvac-se n'um atomo que os ｶ･ｮｴｯｾ＠

vam: ali de morona ella umplllOllI 
castello povo dos de ri onhas 
ras que tanta veze na 
banidos da vaidade louca aos 
da soberba, cega ás miserias 
em seus humbraes embutidos de 
radas galas, revestio de ludibrios 
menuigo que, trupilho, lamentando 
mnsqUlnhez da sorte, ultrajado e 
tregue ao desamparo cruel, em 
chorava um ohulo de caridade! 

ｾｩｬｄＬ＠ é empre ali, minha 
Alzlrn, bem junto ao rico, ao a 

E. agora, o repara porque e tá pas-
ando a roa do Senado mostra que a 

actual corporação municipal, por urto 
que a mais feconda na promoção de me­
Iboramenlo pralico, a arl ntar- e entre 
a SDa antece sora , reconbtuu a6011, 
qoe na carencia 'Ie recu r o para emprego 
do parallpliplpedo nas rua da cidade, é 
mal COD ･ｄｴ｡ｬｪ ｾｯ＠ com a vontade publica 
lançar m:'o de barro e arêa .• ejam maca­
damís ､ｾ＠ • oa não, do que consenar ei e 

No campo 

e ao nobre, na mesma cama fria, 
o pobre despresado que mendiga 
";1olas, sem mai chorar de fome, 
hngue a superioridade ephemera 

- ｩｾ｡Ｍｬ､｡､･ Ｍ ｓｬｮｧｵｬ｡ｲ＠ e etema ! ' 

Lá vem O SLI se lOostrando 
Por traz da verde cullina 
E o gaúcho á carop:na ' 
Vae á boiada tocando. 

Mon t .. um soberbo alazão, 
Calça bota com chilenas 
E elll Oa mil cantilenas 
Lembrando o seu chimarrão ... 

Sim, choras minha querida 
porque é! e será eternamente ali 
queIle tnlho final da vida, n' 
esboçai da humanidade, onde em 
ve, bem unido aos nossos deverá 
mir minha materia ｩｮ･ｲｴｾＬ＠ e a 
grata, voando ás rel!iões veladas 
olhar upremo, ver-te-ha constante 
melancolica com estas lagrimas IIUC_ 
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tnnlparentel de 'nade,...,..1 H.­
dades e os Iyrios que pl.ntal'fJ!l em meu 
Irio leito ... 

Assim, tremulo. com li voz abafada 
pelos suspiros, já eslen uodo, descre­
via SimMo n sua lenda propheticR, na 
hora em que o tarde morrendo via as 
agoureirus aves, fugitivas entre os cy­
pré tes, entoarcm um cantico monoto­
no que fazia Alzira cheia de pavor es­
vahlr-se em pranto t 

IORANTINA DE OLIVEIRA. 

Desterro. 
(Continúa) 

A r ＢｏＬｾ｢ｴｈｊｬｬ＠ do .epulchro 
d'ello 

AO POETA CARLOS DE FARU. 

Fiz do meu peito, do meu peito triste 
a urna sant, immaculada e bella, 
para guardar como rellquia eterna 
a flOr roubada do sepulchro della. 

Ha uma hora no correr do dia 
em que meu pranto seu amor revela, 
quando minh'alma de joelhos beija 
a flOr roubada do sepulchro d'tllIa. 

Nas noites tristes de martyrios e dOres, 
quando o presente meu passado 'véla .. _ 
quem me dá vida,que me anima a crença 1 
-a flOr roubada do sepulchro d'ella. 

Quando entre galas em si lencio fi to 
os olhCls lindos de qualquer donzella, 
tenho lembranças d'esse mimo santo, 
a 1l0r roubada do sepulclJro d'ella. 

Não ｰ｡ｳｳｾ＠ um dia em que não vá curvar-me 
qual penitente junto a cruz singela, 
orar chorando e conebegar ao pei to 
a 1101' roubada do sepulchro d 'ella. 

Vinha florindo O laranjal dos noivús 
quando eu traçava o teu amOr na téla, 
mas ｄ･ｵｾ＠ trocou-me pela imagem d'clle 
a flór roubada do sepulchro d 'ella . 

Hoje ditoso, bem feliz mo julgo 
por sal' herdeiro d'cssa DOr tão bella; 
é minha vil1a , men amÔr, meu tudo 
a flôr roul)ada do sepulchro d'clla. 

Ob! tu, poeta, que cantastc ontr'ora 
as virgens flOres d'infantil cJpella, 
desperta a lyra, vcm cantar comm igo 
a fi(lr roubada do sepul ch ro d'ella. 

Sei que este canto, ｳｾｭ＠ o ardor da arte, 
vai eomUlover-to qual feroz procélla, 
\e relebrando Uul coração de auroras 
A. DOr roubada do sepulcbro d'alla. 

,,_, peeg, •• •• 1 tleDra 
fila H.a 107. que o lea aIDor eODsl6l1.l: 
I" ,n'l ｉｭＬｬｧｾＱｉｬ＠ ｴｲ｡ｄｾｲｵｲｬｬｵＧＡ＠ 1 I'm ｰｰｬＧｨｾ＠

a fl6r rflnbJ,la do sppulchro d'olla ! 

TIIIIOTIIKO MAIA. 

ｄ･ｾｴｵｲｯＭＸＶＮ＠

(Dos Garl/os M aHnaes) 

Salve. Drozll t 

Foi finalmente banido do seio de mi­
nha Patria a negra-escravidão,-este 
borrão ignominioso que nos rebaixava 
ante as nações cultas. 

Já são finalmente, despedaçadas as 
algemas que opprimiam um povo, 
nosso irmllo; já não se escutará nas im­
mundas enzanas o e talar do chicote, 
jámais se escutará os gemidos de mi­
lhares de infelizes que ao nascer virão 
a bonançosa luz da liberdade, ma , 
que depoi leis borbaras quão tristo­
nhas os algemarão e os lançarão parll 
sempre n'este atroz captiveiro. Quando 
se pel ava que era impossivel vencer­
se de todo as enormes barreiras que no 
Brazil apresentava a e cravidão, ei 
que leva n ta u ma voz generosa, que 
arrnncando de seu potente peito um 
grito, que se unio ao do Ypiranga; este 
grito repercuti0 em todo o Brazil, des­
de as mais populosas cidades ｡ｴｾ＠ a mais 
ruminu{a Villa, fazendo com que o ne­
gro manto que occulLava esta deu a-a 
Liberdade, se rasgasse e confundisse 
110 abysmo do passado. 

Orgulho-me por tanto de ser brazi­
leiro e espero, apoz tontas glorias, o dia 
em que o sol dardejando no espaço 
mostre-nos a dacta em que o Brazil 
benza-se na uguus da completa Liber­
dade. 

Avante pois, minha Patria t 

FI\ANCOLINO OLYMPIO CAllEU. 

ｾｉｯｮｴ･ｶｩ､￩ｯＬ＠ U de ｾｬ｡ｩｯ＠ de 1 88. 

(A AI\THUI\ DE ｾｉｅｌｌｏ Ｉ＠

Uos 110 1DOI, fide", be-
roicOl 6 nobre; oulros, porém, per. 
os quaeo o d iDO lindo nllo fitlJu, IAII 
pAuperrimos, i«norantes ou doudos. 

Oh t quem i! que não !lente na vidll, 
ao menos um ó minuto, dentro do 
peito uma ambição de ser feliz? 

llRverlÍ prazer que mais se apodere 
dos nos os corações, do que seja essa 
gloriosa benevoll!Dcia do de tino- a 
Felicidade 7 

SUB.uCoSTA. 

Desterro, .l-Junho-88. 

(Por lettras) 

AOS IKESTRtlS 

Eu sou rei e sou Yassallo, 
Sou fidalgo e sou plebeu, 
Sou valente o sou medroso, 
Sou magistrado e sou réo.-3, 4, t, 6, 5 

Posso ser alio ou ser bailO, 
Acanhado ou valentAo, 
Gordo, magro, feio, bel1o, 
Muito rico ou pobretão -7, 3, 4, 1, 6 

Tudo sendo, passo a vida 
Menos rual, assiUl, assim, 
Té que a morte me conduza 
A tocar da vida o {im.-i. 6, 7, ｾ＠

Fui propheta em ontras el'as, 
E fiz cousas do pasmJl'; 
Hoje ainda sou falla 'lo 
Por quem gosta de IM honrar. 

K. P. LINHO 

NOTICIARIO 

O NO O ORGHI 

A' proporção ({ue vamos atirand 
para atraz as barreira que IIlgure te 
mo encontrado no nosso caminhar, 
n'e ta areoo de luz universal, vão-se 
para nó pouco a pouco abrindo a por-

Por si mesmll, esta palllvra mostra tas ･ｳｴｲ･ｬｬ｡､ｩｳｳｩｭ｡ｾ＠ do tobernooulo dtl 
tanta suavidade Cl\1II0 o om onoroso civilisaçáo, do direito o do pro"res 'o. 
de uma sqrdina de harpas. A. lutu foi con ogradtl ao homem co-

Quando se dispen a amizade, essa mo os ninho rutilllntes e macios á 
flÔr odorifera que nasce do intimo aves. 
d'alma a uma qualquer pessoa,-vel-a Vemo que a tarrfu não é tão e pi­
feliz, satisfeita, gozando com prazer as uhosa como no' parecia qllilndo euce­
magnificencias dessa nos a vida, é touo támos a public(lçãO d'este joroal, que, 
li ambição ljue devemos ter. sem duvirla, e tamo bem cerlos, tem 

lnfelizmenle! o. mundo, aonde Deus, seguido em linhll recla, re peitandll a 
que é podero lSSlIDO, collocou o ho- inuivitlualidude e carecendo a ajuua 
me,!! ｾ｡ｲ｡＠ vêlo v.iver, é compo to de d'aq.uelle que ｣ｾｉＮｬｬｰｲ･ｨ･ｮ､ｯｬｬｬ＠ o que é 
variedade de desllllO . um Jurnal o o utlhulIde que p6de e te 

Cada qual pos ue d'elles um confor- ｴｲ｡ｾ･ｲ＠ pura o iluinntllmenlO dos cltlsses 
tavel bem. OClaes. 
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Todalia não ｰｯ､･ｲｩ｡ｭｯｾ＠ ｲｨ･ｾＮ｜ｲ＠ ao I cle quI' lI'mos ob nossos olhos .. ea o mos ｰ･ｾｏｉ＠ beBI a. lalaonado.; 
ponto em que hoje nu achamo c I t!lIljln! ｴｾＧｬｬｨｬｬｭｯ＠ .. a benevolencla dos lem,os tido 8 saüsreçlo d 
não nos t!'forç - em " trabdlbaudo nosso digno ' ＸｓＧ｜ｾｮ｡ｮｬ･ＧＡ＠ que al{- o ｾｯ＠ numer? 18 ､ｾ＠ «Reri.".,l 
empr' a hem dd ocieuade, lJue r'all prrsentc nos tem sHlo milito honrosa. ｃＸｾｯ＠ ao ｾｉｯｾ｜ＨＩＮ＠ o e lmmarial 

m('nte pre i a ainda dI' muita educação ｾｉｉｉｉｏＬ＠ ､･ｰｾｲｬｬｭｯ＠ com uma 
moral para então tornar-.-e nobre, 5111- rosa pOI' la ela notavel OOelili. 
cera e re pl'itavel. ｰ Ｎ ｜Ｎｮａｂｅｾ＠ ｾｲ｡ｮ､･ｮ＠ e a Exma .• ra. 1>. 

. - I 'd ' Fortes . 
i ão temo , nem. tllO .pouco ta I ela EstA u ma poesia de t I 

ｰｾ＠ ou-no pela lmaqlOaçA?, pr.eten· Mais um anno marca hoje o Ｌｾ･ ｭｰｯ＠ cheia de primor. o ego GIIl'PII;;I 
çoe' de orrender a qualquer Individuo, na yida do di tinclo e concmtuauo ne- . 
de deo momento emqur e'te ej,ldi<7no gOClante r. João ｾｉ､ｵｮｨ｡＠ Gondim, -.« A ｾｨ ･ ｮｬｸﾻＮＧ＠ da Es.taçâo do 
tle conct!ilo e pre e--e perante a . cie- moç.o dt! bons predicados e ba tante ｊＱｬ･ｾ｣ｾｯＬ＠ Jornnl ln:tparclal, li ｬ･ｲ｡ｾ＠
dade, como muita "ente qUl', ou por a mavel: ., ｮｏｾｬ｣ｬｯ＠ o l' rrcrentlvo, de pn IIICIIMI 
ｱｵ･ｲ･ｾ＠ d.ar-no ｻｬｯｵｾｯＮ＠ merito 011 ent,10 ｃｯｲ､ｕｬｉｊＱｬ･ｮｴｾ Ｌ＠ saudando ｉｉｾ＠ Ｎ ｾｾｳｴｴｮｾｴｯ＠ I qUln.zennl. . 
por dl'hncçiio mdlVldual, que para moço,. lhe de eJ,IIIl? I?nga nlslellCJa, A II\U trt! (( Phenlx» traz IIrti OS 
nó erve de ri , que d prezamos, ma .. rt onha e ' atlsfl::tta, venturo a e I cellen.tc , que agradam o leitor gn 
pen , julga, adquirindo meio para fehz. mag,OIfica hora de OCIO. . 
com a alavanca horrenda da inveja ca- E eu rrJactor e propnetario o 
ver ob o pede tal da pequena altura Victor de ｾｬｯｲ｡･＠ e P collabored. 
mor I em que no achamo e deitar-no Deve por e e dia abrir a ua nova diversos. 
nocaminho da morle. Ma e se ou e e ca e de neuocio, que ｰ･ｲＮｴ･ｾ｣･ｬｬ＠ A fi- O vtllente. ｣｡ｾｰｾｬＱｯ＠ hllbi.ta na 
individuo que a im pen (Im e tão re- nada franceza ｾ｛＠ •• LamarhOlere, o r ｲｮ･ｾｳｬｬ＠ e ｉｴｬｭｾｮｾｳｬ＠ Imo orblta do 
dontlamenle enganado, porque não ｉｾｮｯ｣･ｮ｣ｩｯＮ＠ Campin.a , ';Im do nego- nalIsmo brazilelro, ha tre annos. 
pos uem mand.o algum sobre a pe oa ｣ｾ､ｮｴ･＠ mal respeltavel da nos a ca- - Com regula ridade temo Klorl .... 
que no ttm di pensado a ua ' hon- pltal. mentI' recebido o conhecido 
rosa ｡ｬｊ｡｢ｩｬｩ､｡､ｾＧＬ＠ ｾｮｴｯ＠ m.ais ｱｾ･＠ . O, no ' (1 paraben ao nobre nego- nnl a «(Gazeta de ｃｾｭｰｩＮｮ｡＠ », .d., 
ｦｴ｣ｴｵ｡ｬｭ･ｾｴ･＠ a lei de.l.1. de )1;)10, fellz- Clante pela abertura da ua nova ca a, redllctor e propnetorIo o ll1uSII:'­
mente, OI\'elou os direito d.e lodo ' ? e que n'dla seja alvo de muita felici- poeta brazileiro Carlo Ferreira. 
homell' neSte no ｾｯ＠ e' tremecldo Brazll. dade , silo e te os no o m,lis sincero ' A «Gazeta» é, como sempre, 

Ha certa occasiõe em que e deve votos. de leitura. 
ter uni pouco de energia para com - A «( Revista Typographica)) 
ente que praticam de fórma ali - di- côrte, que continúa . ainda 8 nos' 
nas de censura. é d rar com a sua visita. A poe ia que abaixo publicamo e 

As no a pret nçõ , iio, ante, de um joven typogragrapho do «( Correio inceramentc diremos que a« 
grande alcance moral, po to que não Mercantib) de Pelota: vista)) ｾ＠ um orgam de luz e 
tenhamo meio uillcienle para de- '. _ _ • ｾ＠ _ tua.do. 
monslral-a, o que entimo devéra. A ValA - «(Palavra», orgam litterario 

Tl'mo em vista trabalhar, para o fu· ba ?ias encetou a ua publicação 
turo, a bem do litterato, do ne"ociante, A HORACIO NUNES caplln I. • 
do lavrador, do industrial, do arti ta, O bem elaborado orgam tem 
de todo finalmente que preei am de A vida é qual pyrilampo em ooito escura, uas collaboradoras IIsExmll . ras. 
Po ibilidade para marcharem em E' UOl sOllbo ｢ｾｭ＠ fr 'co e pa .ageiro, Oelminda ilveira de Souza e 

A de graç< que á vezo; nos tortura 
de crença e em desanimo. N' " . b . I ti.na de OIiv .. ira, duas poetl'sas de ao oos uella flver em prasentelro . 

E a, im, é a no a vontade, que in- rIto. 
felizmente não podemo attendel-a, A vida é mUIto belta e IJrJZentcira audandu ao novo co llega, 
em que lenhamo um numero regular a iofdncia geotll de tantas flOre,,! mo -lhe uma vida cheio de ri os e 

de bons a ignante. DepOIS sempre 0 ,15 I"va orrateinj roada com a re plandescenle corôa 
A solfrer, a soffrer ｣ｲｵ｣ｮｴｾｳ＠ dôres ! felicidadp.. 

A' vi ta, pois, do que fica expo to, 
crêmo provar aú leitore que não 
po uimo vontade alguma tie indagar 
d vida privada de quem quer que eja . 
Temos por fim trabalhar, como traba­
lhou o grande guerreiro Hamilc r p ra 
livrar a sua patria, por uma grande 
\'ictoria, combater pela justiça, pelo 
direito, pela razão e por toda a cla-
e oppnmida . 

Ris o programma que adoptámo 
de de o no o primeiros p so na 
vida jornalistica. 

Quem ideiar um momento o valor 
que tem uma agradavel leitura deverá, 
certamente, notar que a que po uimo 
é d uns qu t collaboradore bo­
ne to e crilf.rio o, que, quer pela 
affabilidade con lante que po uem, 
quer pelo eu e cellen te predicado , 
ｾｲｯｶ｡ｭ＠ que ｾ￣ ｵ＠ merito 80 pro"re 50, 

A vida é qual a nuvem furasteira 
que nOs vemo I!O réo de;dc crcaoça, 
IWa pa a 00 munLlo tdo lIgeira! 
Sem mostrar nm momento Lia bonaoça ! 

-Ob ' se Deus 00:; lançasse ne,te mundo 
Para sempre Iranqulllo c sem receios 
E nos dois e um pensar não monbunJo . .. 

ão seria p'ra VIda galaotelos , ! 

JosE A. ALVES LI!I!Io!. 

Rio Grande do Sul-Pll lotas . 

BIBLLOGHAPIIIA 

ｔ･ｭｯｾ＠ recebido e agradecemos: 
(( Revi ta ｐｯｰｾｬ｡ｲ ﾻ Ｌ＠ que, como 

empre, tril.z um leitura amena e di­
gna ,das ma.ls o.berbas sympathias. 

EHHATA 

_ Xa 2' linha do artigo sobre 
çao Popular do nosso numero anteCII 
dente, onde SI: lê « sua boa cOlascielt 
cia», lêa-se: UUla boa consciencia. 

Xo proximo numero publical0p.nlOl.l 
do tnlento o poeta Carlo de 
moço. ｾｵ･Ｌ＠ pelos eus estudos, 
｡､ｱｾｭ､ｯ＠ excellelltes predicado, 
poesln, em vigoro os verso a lexa 
no, sob 1\ e:,igraphe -Apotheose .... 
Ｈ ｖ･ｾ＠ o á. Prin'ceza). 
ｾ＠ ｰｯ･ｾｬｏ＠ de longo Colego e cheia 

01 Ulto prl mor. 
E: e,cripta a PI'oposito do dia 13 

MaIO de 1888. 
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letlr.a e IOstrucção do povo. 
Conhnuaremo . pro eguir, levando 

ao nono lado dlrello toda as utilida-
. E propnetano-reJactor o r. Fran­

CISCO Cardona, a quem cumprimenta-

e 
ell 
tUI 

-====-=====-0 ........ """""_1 ｡ｬｾ＠
Impr ••• o n. typ. do JoalUL DO Cow",aaolt 
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